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Este Painel apresenta metodologias e interfaces interativas na prática pedagógica em educação online. O painel parte do princípio que a educação online de qualidade deve inovar em interatividade, seja esta na relação pedagógica e comunicacional estabelecida por formadores e cursistas, ou na relação destes, com as metodologias e interfaces digitais dos ambientes online de aprendizagem. Fazem parte deste Painel três artigos que apresentam resultados parciais de pesquisas realizadas em duas universidades (UERJ e UNEB) e uma universidade inglesa (Open University). O primeiro artigo é intitulado “A metodologia da WebQuest interativa na educação online”, apresenta a metodologia da WebQuest interativa na educação online a partir de uma experiência de pesquisa-formação realizada com os professores-tutores do curso de Pedagogia a Distância da UERJ. A metodologia integra as atividades de um curso online ministrado no ambiente Moodle do Departamento de EAD (www.deaduerj.pro.br/moodle), utilizado como estratégia didática e campo de pesquisa do projeto “Docência na Cibercultura: laboratórios de informática, computadores móveis e educação online”. O segundo artigo é “Ensino online e jogos eletrônicos: novas narrativas para mediar a aprendizagem”. O trabalho apresenta ações que vem sendo desenvolvidas nas instâncias públicas para incentivar o desenvolvimento de jogos eletrônicos que possam ser aplicados na educação online. Dentro desse contexto, o texto apresenta resultados parciais da pesquisa realizada na UNEB (http://www.comunidadesvirtuais.pro.br) a partir da criação do jogo eletrônico “Tríade – igualdade, liberdade e fraternidade”. O terceiro e último artigo do painel “Estratégias de webconferência com FlashMeeting na aprendizagem aberta”, apresenta como resultados de pesquisa a construção de metodologias e estratégias pedagógicas  para utilização de webconferência na aprendizagem online aberta. O campo da pesquisa é o sub-projeto “OpenLearn: CPLP Comunidade de Pesquisadores de Países da Lingua Portuguesa” que compõe o projeto OpenLearn desenvolvido pela Open University (http://www.open.ac.uk/openlearn/home.php).
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Este trabalho apresenta a estrutura da metodologia WebQuest, destacando suas potencialidades educacionais e tecnológicas, e crítica o modo como muitos educadores e educadoras a subutilizam em suas práticas. Em contrapartida, apresenta a metodologia da WebQuest interativa na educação online a partir de uma experiência de pesquisa-formação realizada com os professores-tutores do curso de Pedagogia a Distância da UERJ. A metodologia integra as atividades de um curso online ministrado no ambiente Moodle do Departamento de EAD (www.deaduerj.pro.br/moodle), utilizado como estratégia didática e campo de pesquisa do projeto “Docência na Cibercultura: laboratórios de informática, computadores móveis e educação online”, atualmente desenvolvido por nós (Santos, 2007). O quadro teórico que sustenta a dinâmica metodológica foi baseado nos conceitos de interatividade (Silva), pesquisa orientada (Dodger), pesquisa-formação (Nóvoa, Macedo, Josso, Freire) e educação online (Silva e Santos). A coleta de dados foi realizada via observação participante e questionário disponibilizado num fórum de discussão do ambiente online do curso. Os resultados da pesquisa demonstram que houve interatividade e dialógica na produção individual e coletiva do grupo, garantindo a autoria não só no âmbito dos discursos como também das práticas. Constatou-se, ainda, que a metodologia da WebQuest interativa é de fato um fecundo dispositivo para a pesquisa e a prática pedagógica em ambientes virtuais de aprendizagem.
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1 Introdução 

Com a emergência da Web em meados dos anos 90 do século passado, muitos educadores, em todo o mundo, iniciaram seus estudos e projetos educacionais utilizando seu potencial tecnológico e comunicacional em processos de ensino e aprendizagem. Num primeiro momento, a Web foi concebida como um espaço para compartilhamento de conteúdos hipertextuais, ou seja, conteúdos digitalizados e articulados entre si. O hipertexto eletrônico é um conjunto de textos interligados por elos, chamados de links. Estes textos podem ser apresentados em diversas linguagens: textos, imagens estáticas e dinâmicas, sons e gráficos. Sendo assim, muitos educadores buscaram construir suas páginas pessoais e suas páginas didáticas e até institucionais. 
A práticas pedagógicas mais comuns se caracterizavam pela disponibilização online de programas de ensino, produções científicas, páginas Web de conteúdos programáticos, orientações para atividades, que, na sua grande maioria, eram instruções para a realização de tarefas face a face, no contexto das salas de aulas presenciais. Os alunos acessavam estas informações a qualquer tempo e onde quer que dispunham de conexão com a internet, que era vista como um grande repositório de conteúdos digitalizados prontos para o consumo. Onde fica a interatividade neste contexto? Como proporcionar a interlocução online que promova a co-criação entre os aprendizes? Como não subutilizar o potencial da internet como repositório de informações? Estas e outras questões começaram a inquietar os educadores mais preocupados com a instituição da autoria individual e coletiva e seus contextos de atuação profissional e novas soluções educacionais começaram a emergir. Neste contexto, questionávamos a subutilização da internet como mídia de massa. Mais que acessar dados digitalizados, era fundamental produzir e compartilhar saberes e conhecimentos no ciberespaço. É neste cenário que surge a metodologia da WebQuest . 

Este texto apresenta a metodologia da WebQuest avaliando suas potencialidades e limites, bem como descreve novos desdobramentos de uso da metodologia na modalidade da educação online. Os dados empíricos apresentados advêm de uma experiência formativa no contexto da formação continuada de professores para a metodologia da educação online na UERJ. 

2 Sobre a metodologia WebQuest 

Inquieto com as atividades de busca de informações na internet para responder perguntas simples, o professor Bernie Dodge, da San Diego State University, desenvolveu a metodologia da WebQuest. A WebQuest é uma atividade coletiva baseada na pesquisa orientada, em que quase todos os recursos e fontes utilizadas para o desenvolvimento da atividade são provenientes da Web. 
Pedagogicamente, esta página é uma atividade didática baseada na prática da pesquisa orientada, na qual grupos de estudantes devem desenvolver a pesquisa de forma colaborativa. Dodge organizou a metodologia com a seguinte estrutura: a) Introdução – o professor deve contextualizar o tema de pesquisa proposto, instigando os aprendizes para a pesquisa propriamente dita; b) Desafio – nesta etapa o professor deve apresentar as questões de estudo e o problema da pesquisa; c) Tarefa e seu desenvolvimento – aqui o professor deve explicar com mais detalhes o enunciado da atividade, orientando os aprendizes no desenvolvimento da atividade como um todo; d) Recursos – o professor deve disponibilizar os links (URL) dos materiais e fontes de pesquisa disponibilizados na Web; e) Avaliação – na WebQuest a avaliação da aprendizagem e da produção do aprendiz deve ser transparente, aqui o professor deve disponibilizar os critérios e indicadores de avaliação do processo de aprendizagem e dos produtos gerados pela atividade; f) Créditos – indicar a autoria dos recursos e fontes disponibilizados, bem como os dados do autor da WebQuest. 
Segundo Dodge (2006), após a publicação da sua primeira WebQuest na internet, no ano de 1995, muitos foram os professores que multiplicaram suas idéias mundo afora. A metodologia tornou-se um sucesso entre os educadores dos diversos segmentos, seja na educação básica ou no meio acadêmico. Contudo, o autor avaliou que nem todos os desdobramentos da atividade mundo afora foram de boa qualidade, sendo suas idéias deturpadas, como ele esclarece: 
No início fiquei muito satisfeito com que tanta gente tenha achado a idéia útil, mas depois verifiquei uma tendência perturbadora: o que a maior parte dos educadores das WebQuests estava criando não era o que eu tinha em mente na origem. Embora seguissem o formato de introdução, tarefa, processo, avaliação, eles focavam um baixo nível de recuperação de informação. Em vez de uma tarefa que suscitasse análise, síntese, avaliação, julgamento, solução de problema ou criatividade, 80% das novas WebQuests pediam aos alunos que lessem páginas da Web e encontrassem respostas para simples questões para as quais havia apenas uma resposta certa. Isso, eu sabia, era uma preparação para o século XIX, não pra o século XXI (DODGE, 2006, p. 2).
A inquietação trazida por Dodge, também foi a nossa. Durante os últimos anos, formando professores e discutindo com eles sobre o uso crítico do computador e da internet como instrumentos culturais de aprendizagem, destacamos alguns problemas encontrados na grande maioria das WebQuests analisadas por nós. Destacamos alguns dos problemas como: a) Estrutura baseada na lógica da instrução programada – muitas WebQuests possuem uma estrutura linear que direciona o estudo e a leitura dos aprendizes. O baixo investimento em interatividade e hipertextualidade na narrativa da WebQuest provoca uma subutilização da internet, transformando-a em mídia de massa; b) Ênfase na disciplinaridade – a grande maioria das WebQuests são atividade disciplinares, fechadas em si mesmas. Muitos professores utilizam a metodologia para trabalhar os conteúdos de suas disciplinas de forma isolada e fragmentada no currículo. Além de não articular o saber científico entre si, estes não interagem com os saberes do cotidiano dos alunos. É preciso fazer interdisciplinaridade e contextualização; c) Ênfase no cognitivismo e no trabalho individual – muitas Webquests privilegiam o trabalho individual do aprendiz com abordagens centradas no auto-estudo e na lógica do desenvolvimento lógico-matemático. Poucos são os investimentos em atividades coletivas que trabalhem na articulação de conteúdos factuais, conceituais, procedimentais e atitudinais; d) A internet como repositório de informações – É inegável que a internet é um rico banco de dados e um amplo repositório de informações. Entretanto, não podemos negar também que é, sobretudo, um espaço de produção e compartilhamento de sentidos e significados (LÉVY, 1996, 1999). Poucas são as WebQuests que incentivam a pesquisa coletiva na internet a partir da mediação comunicacional das interfaces digitais síncronas e assíncronas. A grande maioria apresenta apenas o desafio, tarefa e os recursos para pesquisa de informações fonte de dados, não faz links com canais de comunicação para os aprendizes realizarem colaborativamente a atividade no espaço online. Muitas vezes aprendizes precisam dos encontros face a face para realizar a tarefa propriamente dita. 
Sabemos que os problemas levantados aqui não advêm exclusivamente da metodologia WebQuest, são dilemas epistemológicos e metodológicos próprios do modo de produção industrial, do positivismo, da tradição do currículo moderno, da mídia massa, entre outros fenômenos da modernidade que influenciam direta ou indiretamente as práticas pedagógicas. Estamos vivenciando, mesmo no século XXI, uma crise de paradigmas. Esta crise faz com que muitos educadores não vivenciem o potencial das tecnologias digitais, transpondo para a rede os modelos modernos de educar e de se comunicar. 
 Não podemos negar que a maior parte dos educadores em exercício são, quando muito, imigrantes digitais. Segundo Marc Prensky (2001), os imigrantes digitais são os sujeitos que não nasceram no contexto sócio-histórico e cultural das tecnologias digitais. São hoje os adultos que aprenderam e se desenvolveram com a cultura da oralidade, da escrita e da mídia de massa. E que, com a emergência das tecnologias digitais, migraram para esta nova mídia. Em contrapartida, o autor nos apresenta também o conceito de “nativos digitais”. Os nativos digitais são os jovens que nasceram com a tecnologia e são fluentes na linguagem digital dos computadores, dos jogos eletrônicos e da internet. Este segundo grupo nos desafia a repensar nossa prática pedagógica, seja na educação desses nativos digitais, seja na formação inicial e continuada dos professores imigrantes digitais. 
De todo modo, muitas são as experiências realizadas com a metodologia da WebQuest no contexto educacional brasileiro. Algumas apresentam resultados significativos, advindas do campo da pesquisa qualitativa que envolve a formação de professores e estudantes na escola básica, a exemplo das pesquisas de Araújo (2005), Mercado e Viana (2004), Ramos e Quartiero (2005). Entretanto quase não encontramos, em nossa revisão de literatura, experiências da utilização de WebQuest no campo da formação de professores nas modalidades da educação a distância e da educação online. Estas modalidades educacionais vêm ganhando, nos últimos anos, destaque na cena sociotécnica e formativa, em todo o mundo, por suas potencialidades pedagógicas, comunicacionais, tecnológicas e de democratização do acesso à informação e ao conhecimento (SANTOS e SILVA, 2006). É neste contexto que situamos a nossa experiência com a metodologia da WebQuest na formação continuada de professores na Faculdade de Educação da UERJ. 
3 Sobre a metodologia WebQuest interativa: uma experiência de pesquisa-formação
Para que uma WebQuest seja interativa é preciso combinar pedagogia com tecnologia e comunicação interativas. Do ponto de vista pedagógico, a WebQuest precisa agregar elementos que incentivem: a pesquisa como princípio educativo; a interdisciplinaridade e a contextualização entre conhecimento científico e a realidade do aprendente; o mapeamento da informação e a transformação crítica da informação mapeada em conhecimento; o diálogo e a co-autoria entre os aprendentes.
Para que os princípios pedagógicos sejam alcançados é importante lançar mão de dispositivos tecnológicos e comunicacionais. As interfaces digitais de conteúdo – que são canais de comunicação para a criação e disponibilização de conteúdos digitalizados para estudo – e as interfaces de comunicação – que são os canais de comunicação síncronas e assíncronas entre os sujeitos – dos ambientes online de aprendizagem devem ser utilizadas não só na arquitetura da metodologia, como também no processo da mediação pedagógica. 
Tecnicamente, uma WebQuest é uma página, hipertexto, publicada na internet. Na época de sua criação, era necessário utilizar a linguagem html, ou programa que convertesse o arquivo em html, para construir a página e depois publicá-la num servidor na internet. Com o avanço dos softwares sociais da Web 2.0, a exemplo dos ambientes online de aprendizagem e dos softwares e interfaces sociais, esta separação entre autoria e publicação não é mais uma regra. É possível, hoje em dia, construir WebQuests, ou qualquer outro conteúdo digitalizado, sem a necessidade de programar em linguagem html. Além disso, as WebQuests podem ser interativas, ou seja, além de termos seu conteúdo publicado na internet, é possível estabelecer diálogos entre os aprendentes numa mesma interface, a exemplo dos blogs, ou fazer convergências de mídias, ou seja, é possível conectar a página da WebQuest com outras interfaces digitais, a exemplo dos chats, fóruns e listas e discussão, wikis, entre outras. Mais que uma atividade para ser executada solitariamente ou em grupos isolados, a WebQuest interativa pode ser um ambiente de aprendizagem interativo, um espaço de autoria e de co-autoria de sentidos e dignificados. Este avanço comunicacional demorou quase 10 anos para acontecer. É neste contexto, que trataremos a seguir o conceito e a prática da WebQuest interativa a partir de experiências de pesquisa-formação no contexto de cursos online na Faculdade de Educação da UERJ.

Muitos professores estruturam a atividade e entregam os aprendizes a si mesmos, ou seja, disponibilizam na internet a WebQuest e não acompanham, e muito menos problematizam, o processo de ensino-aprendizagem. É preciso investir na mediação pedagógica, no processo de autoria e desenvolvimento das atividades. É na materialidade da ação da WebQuest que a interatividade deve ser de fato vivenciada. Neste sentido, é preciso combinar a proposição didática apresentada no texto da WebQuest com a atitude comunicacional dos participantes e com o potencial tecnológico das interfaces digitais do ambiente online de aprendizagem. A interatividade para nós extrapola a relação operativa entre os usuários e o ambiente digital propriamente dito. Interatividade é intencionalidade comunicacional que extrapola a mera interação entre emissores e receptores de mensagens (SILVA, 2000). 

Silva apresenta-nos três fundamentos da interatividade que inspiraram o nosso conceito de WebQuest interativa. São eles: Participação-intervenção: participar é muito mais que responder “sim” ou “não”, é muito mais que escolher uma opção dada; participar é modificar, é interferir na mensagem; Bidirecionalidade-hibridação: a comunicação é produção conjunta da emissão e da recepção; o emissor é receptor em potencial e o receptor é emissor em potencial; os dois pólos codificam e decodificam; Permutabilidade-potencialidade: a comunicação supõe múltiplas redes articulatórias de conexões e liberdade de trocas. Não propõe uma mensagem fechada, ao contrário, oferece informações em redes de conexões permitindo ao receptor ampla liberdade de associações e de significações.

3.1 Os sujeitos e seu contexto formativo 
Inspirados no conceito de interatividade, desenvolvemos a metodologia da WebQuest interativa em uma experiência de pesquisa-formação com um grupo de 40 professores-tutores do curso de Pedagogia e Licenciaturas a Distância da UERJ. Foi oferecido um curso online de extensão denominado “Formação de tutores em ambientes online e aprendizagem”. O curso online é uma ação piloto, que, nos anos de 2008 e 2009, terá novos desdobramentos no contexto do projeto de pesquisa “Docência na cibercultura: laboratórios de informática, computadores móveis e educação online”, atualmente desenvolvido por nós (SANTOS, 2007). 
 Disponibilizamos 40 vagas para o curso online piloto, os professores interessados foram cadastrados no ambiente online do curso. Utilizamos o ambiente online gratuito Moodle (www.moodle.org). O curso foi ministrado no ambiente Moodle e pode ser acessada pela URL do Departamento de Estudos em Educação a Distância da UERJ: www.deaduerj.pro.br/moodle . 

 Assim, formamos o grupo-sujeito (amostra) desse dispositivo de pesquisa. O curso online faz parte das atividades do Eixo 2, “Educação online e a pesquisa-formação na formação continuada dos professores-tutores dos cursos a distância da UERJ”, que pretende investigar como atuam e formam-se os docentes online dos cursos de Pedagogia e Licenciatura a Distância da UERJ. Optamos pela metodologia da pesquisa-formação (NÓVOA, 2004) (MACEDO, 2000), (JOSSO, 2004), (FREIRE, 1996), (SANTOS, 2006), por esta contemplar como campo de pesquisa os espaços de atuação do professor-pesquisador. A pesquisa-ação não separa a prática pedagógica da pesquisa científica e acadêmica. A pesquisa prevê como resultados contribuir para a formação continuada dos sujeitos envolvidos na pesquisa e para produção teórica no campo da formação docente na cibercultura. 
3.2 A WebQuest interativa em nossa pesquisa
Desenvolvemos uma WebQuest interativa que propôs discutir, problematizar e construir atividades sobre o conceito de interação e interatividade na prática pedagógica. Tanto para a docência em ambientes online de aprendizagem (realidade dos professores-tutores) quanto nas salas de aula de informática na educação (realidade de atuação dos estudantes de Pedagogia – não tratada neste texto), o conceito de interatividade é fundante para um bom exercício da docência na cibercultura. Nosso objetivo formativo foi vivenciar uma atividade baseada na pesquisa colaborativa, em que pudéssemos mapear referencial teórico e experiências empíricas sobre o conceito de interatividade nas práticas sociais e educacionais. Não teria sentido trabalhar apenas com aulas expositivas, auto-instrucionais e discussão aleatória nas interfaces digitais para o tratamento do conceito. Neste contexto, optamos pela metodologia da WebQuest interativa com a seguinte estrutura:

Introdução – elaboramos um texto que simulava um cenário sobre os conceitos de colaboração, cooperação e interatividade. O texto faz uma introdução aos temas apresentados à luz de um quadro teórico baseado no multivocalidade, ou seja, em pontos de vista diferentes sobre os temas em questão. O objetivo desse bloco na WebQuest é apresentar o tema contextualizando-o com a realidade de aprendizagem dos aprendizes.
Desafio – procuramos nessa etapa levantar questões que instigassem os aprendentes à busca e mapeamento de informações e fontes bibliográficas e empíricas sobre o tema da pesquisa. É importante nesta etapa levantar questões como problema de pesquisa, e como tal, abertas à permutabilidade. Cada aprendente poderá no processo levantar suas próprias questões, fazer relações com as questões levantadas pelo professor-formador, ressignificando suas problemáticas. O importante é problematizar para contextualizar, situando o problema da pesquisa com a realidade formativa do grupo.
Tarefa e processo – nesta fase é importante termos um texto de orientação com instruções claras e objetivas que permitam que os aprendentes naveguem e interajam no universo informacional do ciberespaço sem perder o foco do desafio proposto. Os aprendentes devem ter orientações que otimizem o seu processo de pesquisa desde a busca da informação, seu mapeamento e tratamento crítico, até a sua ressignificação transformada em conhecimento individual e coletivo. Inicialmente incentivamos a pesquisa em fontes cientificamente reconhecidas sobre os conceitos de interação e interatividade, encorajando os aprendentes à autoria de um texto que buscasse responder às questões do desafio do enunciado da WebQuest.
 A primeira fase da atividade buscou encorajar cada aprendente à produção e ao auto-estudo, fazendo com que cada estudante produzisse sua própria síntese. Esta síntese serviria de “matéria-prima” e “pré-texto” para o debate interativo, e conseqüentemente a autoria coletiva por meio de debates dialogados no ambiente online de aprendizagem. Nesta etapa, fizemos a convergência de mídias entre a página/hipertexto da WebQuest (conjunto do enunciado da atividade) com um fórum de discussão organizado em tópicos. Aqui, conseguimos promover a interação dos aprendentes com o computador e a internet e também com os colegas via ambiente online de aprendizagem. O ambiente utilizado por nós foi a plataforma Moodle. Utilizamos para a estruturação da WebQuest a interface de conteúdo “página web” lincada com a interface de comunicação do fórum de discussão que chamamos em nossa WebQuest de “painel interação/interatividade”. Assim, a segunda fase da atividade foi concebida por um processo interativo medido num fórum de discussão estruturado por quatro tópicos distintos e complementares entre si: 
· “Tira-dúvidas” – tópico exclusivo para a interação professor-formador com os professores-aprendizes. Neste tópico, procuramos encorajar o compartilhamento de dúvidas conceituais, metodológicas e instrucionais sobre a atividade e seu enunciado.

· “Produção individual” – neste tópico, cada aprendente deveria postar o seu texto individual convidando o grupo para o debate crítico da sua produção.

· “Interação/interatividade” – neste tópico, cada aprendente deveria comentar pelo menos dois trabalhos do grupo, sinalizando os aspectos convergentes e divergentes entre a sua produção individual e a produção dos colegas; neste tópico o colega que comentou o texto de outro deveria provocar o debate. Neste processo de troca, consensos e dissensos fizemos mediações pedagógicas procurando encorajar o debate crítico e plural. Neste momento o papel do professor-formador é fundamental na promoção da interatividade, entendendo por interatividade a intervenção física na mensagem, fazendo emissão e recepção hibridizarem-se na co-autoria da mensagem e, conseqüentemente, do conhecimento.
· “Avaliação da atividade” – o objetivo desse tópico foi compartilhar reflexões em torno da auto-avaliação de cada aprendente frente ao seu processo de construção do conhecimento e da atividade propriamente dita. Aqui, elencamos algumas questões para avaliar coletivamente todo o processo, bem como a metodologia da WebQuest no contexto da formação online. Lançamos questões pontuais que dinamizaram a avaliação do grupo sobre a pertinência da atividade: a) Você já conhecia a metodologia da WebQuest?; b) Quais as vantagens da WebQuest em cursos online? Como cursista, conte da sua experiência com a webquest “interação/interatividade”; c) Quais as desvantagens da WebQuest no contexto de cursos online?; d) Se encontrou desvantagens, relate e explique; e) A WebQuest “interação/interatividade” foi capaz de promover a interatividade? Por quê?; e ) Como foi participar de um fórum de discussão cujo enunciado foi o desafio de uma WebQuest? Qual a diferença em relação aos outros fóruns de discussão de que já participou?
Estas questões nos ajudaram a avaliar o processo, exatamente porque cada participante pôde expressar o que foi mais significativo para a sua aprendizagem. Nas conclusões do texto, apresentaremos os resultados. 
Recursos – nesta etapa da WebQuest disponibilizamos fontes digitalizadas e publicadas na internet em diversas linguagens. Na maioria das WebQuests encontradas na rede, os recursos se resumiram a links para textos científicos, didáticos ou jornalísticos. Procuramos convergir entrevistas em vídeo e videoaulas, com artigos publicados em periódicos online, páginas pessoais dos autores indicados bem como seus blogs pessoais e didáticos, além de sínteses de publicações impressas e resenhas de livros. Procuramos incentivar a interatividade do aprendente com a rede, seus conteúdos e seus autores, encorajando a postagem de comentários nos blogs dos autores sugeridos, comentários no portal de publicação dos vídeos e também a comunicação por e-mail. É importante ousar na interação com os autores dos recursos disponibilizados.  
Avaliação da aprendizagem - Avaliar é diagnosticar e tomar decisões acerca desse diagnóstico é assumir a postura de sujeitos de ocorrências. É preciso que os sujeitos envolvidos assumam responsabilidades frente ao seu processo de construção de conhecimentos, bem como o processo de construção dos colegas aprendentes. Concordamos com Morin, quando ele sustenta que conhecer é “negociar, trabalhar, discutir, debates-se com o desconhecido que se reconstitui incessantemente, porque toda solução produz nova questão” (MORIN, 1999, p. 104).  Se conhecer é negociar, trabalhar e discutir, não podemos centrar a responsabilidade de avaliar o processo de construção do conhecimento num único sujeito – quase sempre o professor-formador – e muito menos desconectar o ato de avaliar do contexto dessa construção (SANTOS, 2006). Dessa forma, a WebQuest interativa procurou envolver no ato da avaliação todos os sujeitos envolvidos por entender a avaliação formativa como um processo que inclui: a) Co-avaliação – cada colega, ao comentar a produção do outro colega no “painel “interação/interatividade, pode avaliar o trabalho comentando suas potencialidades e sugerindo mudanças estruturadas pelo diálogo co-autor; b) Heteroavaliação – a professora-formadora avalia cada produção individual, bem como as participações e os debates online, provocando novas debates ao mesmo tempo que faz sugestões e tenciona a construção do conhecimento; c) Auto-avaliação – de posse dos feedbacks gerados pelo processo de co-avaliação e heteroavaliação, cada aprendente pode refletir a sua produção inicial reestruturando-a e implementando-a de forma autônoma e metacognitiva. (SANTOS, 2006).
Todo este processo de avaliação foi mediado pelo uso da interface do fórum de discussão. Assim, tivemos a metodologia da WebQuest em seu formato interativo, pois os sujeitos envolvidos puderam não só interagir com a computador e a internet, mas sobretudo, com todos os participantes da sala de aula online. 
4 Concluindo com as falas dos sujeitos
 
Na atividade descrita anteriormente, no contexto de um curso online, mapeamos a partir da observação participante e dos dados obtidos no fórum de discussão algumas categorias de análise. Estas categorias são compreendidas por nós como noções subsunçoras. As noções subsunçoras são as categorias analíticas frutos da análise e interpretação dialógica entre empiria e teoria num processo de aprendizagem significativa. (SANTOS, 2005). Por conta da limitação espacial deste texto não traremos para esta comunicação a análise das falas dos sujeitos. Contudo, achamos oportuno apresentar algumas delas para ilustrarmos nossas noções subsunçoras.
a) autoria individual e coletiva - “As WebQuests estão baseadas na convicção de que aprendemos mais e melhor com os outros do que sozinhos. Foi o que aconteceu. Debatemos, expomos nossos pontos de vista, exibimos nossas fragilidades, aprendemos a aceitar críticas construtivas e, acredito, crescemos e construímos juntos conhecimento.” (Ana Regina)
b) autoria com produção concreta – “O WebQuest do nosso curso “interação/interatividade” foi uma atividade em primeiro momento investigativa que nos levou à reflexão e à interação em uma aprendizagem cooperativa, desenvolvendo habilidades e construindo um produto final do grupo. (...) Participar dessa atividade foi muito gratificante, pois podemos participar como autores e protagonistas e o melhor é o conhecimento que fica após termos vivenciado essa situação de aprendizagem.” (Cristiane) 

c) interatividade no fórum de discussão – “Acho que a maior vantagem da metodologia esta exatamente no assunto que discutimos: interatividade e interação. Ela é o melhor exemplo para trabalhar os temas, pois está ‘anexada’ a ela. Será que me fiz clara?” (Lygia). 
d) polifonia e multiplicidade de conteúdos – “A diferença é que a discussão não foi construída a partir de um único texto. Tínhamos um tema em comum, mas a discussão nasceu de vários textos, do entendimento de cada um sobre aquele tema. Tínhamos que justificar as nossas falas, defender o nosso ponto de vista. Foi um exercício muito bom de argumentação! (...) Como cursista, me senti à vontade e estimulada a pesquisar. O material variado ajudou a entender melhor o assunto (vídeos, textos e sites).” (Helena).

“A WebQuest conduz à diversidade, criando, permanentemente, novas possibilidades. Em sua essência, é um modelo, caracteristicamente, rizomático.”  (Sylvia). 

e) reflexão na ação – “A minha experiência com a WebQuest “interação/interatividade” foi bastante profícua. Senti-me motivada a realizar várias leituras e, de certo modo, foi um desafio muito gratificante. O fato de trabalhar com EAD, nas condições vigentes, tem me conduzido à permanente avaliação do curso de formação de tutores online com o objetivo de ampliar a minha prática profissional. Foi também uma oportunidade para a auto-avaliação da minha prática online e para a valorização da educação continuada ante o amplo leque de possibilidades que as novas TICs disponibilizam. Fazendo uma autocrítica, reconheço, atualmente, diferenças significativas de aprendizado que estão contribuindo para a minha prática como tutora a distância.” (Silvia). 
f) importância do professor mediador – “A grande vantagem da WebQuest é dar um outro enfoque à questão da pesquisa na internet. Os alunos entram na rede buscando temas definidos, com tarefas específicas. O objetivo dessa nova metodologia não é restringir a ida dos alunos a outros sites, mas evitar que se percam. A alma de uma WebQuest é a Tarefa, que gera uma dinâmica muito boa. Coloca o professor como um facilitador, como um mediador. Concebidas como publicações típicas do espaço Web (abertas, de acesso livre, gratuitas, etc.), as WebQuests são uma forma interessante de cooperação e intercâmbio docente. A minha experiência com a WebQuest ‘interação/interatividade’ foi bem produtiva, pois, no primeiro momento, foi investigativa, nos fez refletir e acabou por transformar-se em uma aprendizagem colaborativa, através da interação.” (Silvia).
Diante do exposto, concluímos que formar professores que compartilhem informações e conhecimentos de forma colaborativa é sem dúvida um dos grandes desafios para as práticas educativas. Quanto maior a flexibilidade para a produção e publicação de autorias individuais e coletivas, melhores ficam os processos de ensino-aprendizagem na educação online. Para tal, é preciso mais que disponibilizar espaços de transmissão de conteúdos. Neste sentido, vemos a metodologia da WebQuest interativa como dispositivo fecundo para a formação na educação online. 
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